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🔹 1. Introdução: Adorar em Meio à Batalha 

A sétima lição do estudo de Josué aborda um tema singular: a adoração em meio à guerra. 

Embora o livro de Josué se concentre na conquista e divisão da Terra Prometida, ele 

também destaca momentos em que o povo para tudo — mesmo em tempos de conflito — 

para renovar sua aliança com Deus. 

Essas pausas espirituais revelam que a verdadeira vitória de Israel não dependia 

apenas de estratégias militares, mas de sua lealdade suprema ao Senhor, expressa em 

atos de fé, obediência e culto. 

🔹 2. Gilgal: Um Novo Começo Espiritual 

Logo após atravessarem o Jordão, os israelitas acampam em Gilgal, entre o rio e Jericó. 

Nesse momento estratégico e arriscado, Deus ordena a Josué que circuncide toda a nova 

geração — os filhos daqueles que haviam saído do Egito, mas que haviam morrido no 

deserto (Js 5:1–9). 

Esse ato de renovação da aliança simbolizava: 

 Identidade – reafirmava que Israel pertencia a Deus; 

 Fé e dependência – o povo ficou vulnerável, confiando que Deus os protegeria 

enquanto estavam incapacitados; 

 Restauração do pacto – Deus “removeu o opróbrio do Egito”, libertando-os 

espiritualmente das marcas da escravidão e do descrédito dos inimigos. 

A escolha desse momento — logo antes da batalha de Jericó — mostra que o maior 

poder de Israel não estava em suas armas, mas em sua fidelidade ao Senhor. 

🔹 3. A Páscoa e o Fim do Maná: Transição da Dependência Direta ao 

Propósito Cumprido 

Após a circuncisão, Israel celebra a Páscoa (Js 5:10–12), recordando a libertação do Egito 

e marcando uma nova etapa: agora eles vivem o cumprimento da promessa. 

Nesse mesmo período: 

 O maná cessa, e o povo passa a comer do fruto da terra de Canaã — sinal de que 

a provisão milagrosa diária dá lugar à colheita da promessa; 

 A Páscoa e a travessia do Jordão tornam-se espelhos do Êxodo, encerrando o 

ciclo de 40 anos e iniciando uma nova era de fé ativa. 

Assim, a adoração em Gilgal não era mera cerimônia, mas uma celebração da 

fidelidade divina e da maturidade espiritual do povo. 

🔹 4. Monte Ebal e Gerizim: Adoração e Aliança no Coração da Terra 

Mais adiante, Josué conduz o povo a uma impressionante demonstração pública de 

adoração e compromisso (Js 8:30–35). 
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Mesmo cercados por inimigos, eles marcham até o centro de Canaã — entre os montes 

Gerizim e Ebal, próximos a Siquém — para construir um altar, ler a Lei e renovar o 

pacto. 

 Monte Gerizim representava as bênçãos da obediência; 

 Monte Ebal, as maldições da desobediência; 

 Curiosamente, o altar é erguido no Monte Ebal, o monte da maldição, 

mostrando que a redenção acontece precisamente onde o pecado é revelado. 

Ellen G. White comenta que isso simboliza a necessidade do sacrifício e da graça de 

Cristo — o único capaz de transformar a maldição em bênção. 

Essa adoração no centro da terra mostra que Israel deveria colocar Deus no centro de sua 

existência nacional, mesmo em meio à guerra. 

🔹 5. O Significado Espiritual da Memória e da Adoração 

As cerimônias de Gilgal e Siquém tinham também um propósito pedagógico: lembrar o 

povo de quem era o verdadeiro líder — o Senhor. 

Deuteronômio 6:12 adverte: “Guarda-te, para que não te esqueças do Senhor.” 

A adoração, portanto, serve como antídoto contra o esquecimento espiritual. 

Aplicações práticas destacadas: 

 Criar “armadilhas de memória” espirituais (rituais, símbolos, testemunhos) para 

manter viva a lembrança das ações de Deus; 

 A importância da comunhão, do culto coletivo e da reflexão pessoal como 

exercícios de fidelidade; 

 Reconhecer que lembrar é adorar — esquecer é o primeiro passo para o 

afastamento de Deus. 

🔹 6. O Santuário e a Lealdade Suprema 

O estudo conclui com uma reflexão teológica sobre o santuário, centro da vida espiritual 

de Israel e símbolo da presença divina. 

No Novo Testamento, esse conceito se amplia: 

 Cristo é o Sumo Sacerdote que entrou no santuário celestial (Hb 6:19–20); 

 A Igreja é o novo santuário, onde Deus habita entre Seu povo; 

 O coração humano é templo do Espírito Santo (1Co 6:19). 

A pergunta “quão santos precisamos ser para entrar no santuário?” encontra resposta 

em Cristo: não é nossa perfeição que nos dá acesso, mas Sua graça. 

O verdadeiro “entrar no santuário” é reconhecer que já estamos incluídos n’Ele, porque 

o Homem Jesus habita diante de Deus em nosso favor. 

🔹 7. Conclusão: A Adoração como Expressão de Lealdade Suprema 

A Lição 7 revela que a verdadeira lealdade a Deus se manifesta não apenas nas vitórias, 

mas na disposição de parar, adorar e confiar, mesmo em meio à guerra. 

Israel aprendeu que: 

 A adoração precede a conquista; 

 O pacto é mais importante que o poder; 

 A presença de Deus é o verdadeiro refúgio em qualquer batalha. 

Assim, “adorar em zona de guerra” é reconhecer que a vitória pertence ao Senhor — e 

que o coração fiel, centrado na aliança e na graça divina, é o verdadeiro campo de batalha 

onde a fé vence o medo e o amor vence o pecado. 


